No ensino secundário, ao analisar sintacticamente orações, muitas vezes identificavam complementos circunstanciais. Neste texto veremos que nem todos esses complementos são verdadeiramente complementos. Para o efeito é necessário que pelo menos saiba identificar sem dificuldades sujeito, predicado e complementos, como vinha fazendo
Reserve pelo menos uma hora para estudar este tópico.
O texto tem 9 secções.  Estude cada uma delas e só avance para a seguinte depois de compreender bem o que estiver a estudar.
Se terminar com sucesso, no fim, você deve ser capaz de: 
· identificar o complemento obliquo preposicional ou adverbial
· Distinguir o complemento obliquo de outros complementos exigidos pelo verbo
· Distinguir o complemento obliquo de adjunto
· Construir frases com complemento obliquo preposicional ou adverbial
Se não for capaz de fazer isto deve rever tudo seguindo o que se indica aqui.
1. A partir de uma gramática ou um sítio na Internet copie todas as preposições para o seu caderno. È fundamental que não confunda preposições com outras classes. Por exemplo a pode ser determinante, pronome e preposição:
2. Falei com a editora do jornal. Encontrei-a nas escadas, mas não a reconheci logo! Ela estava a falar com o redactor-chefe. Disse-lhe que vai a casa num instante e volta  a seguir ao almoço. A casa dela fica no quarteirão ao lado.
a artigo (antecede um nome, é variável em género e número: basta alterar o género e o número da palavra seguinte para perceber isto)
a pronome (também variável em género e número, basta alterar o género da palavra a que diz respeito, para perceber isto)
a preposição invariável

3. A seguir, veja com cuidado a lista das contracções de preposições com palavras de outras classes gramaticais. È importante porque nem sempre a preposição aparece só, isolada e vai ser necessário conhecer as preposições porque algumas delas regem o complemento oblíquo.. Para não sobrecarregar a tabela, não se apresentam as forma do plural.
	
	a
	de
	em
	por

	o, a 
	ao, à 
	Do, da 
	No, na 
	pelo, pela

	um, uma 
	-
	dum, duma
	num, numa
	-

	este, esta
	-
	deste, desta
	neste, nesta
	-

	esse, essa
	-
	desse, dessa
	nesse, nessa
	-

	aquele, aquela
	Àquele, aquela
	daquele, daquela
	Naquele, naquela
	-

	isto
	-
	disto
	nisto
	-

	isso
	-
	disso
	nisso
	-

	aquilo
	àquilo 
	daquilo
	naquilo
	-

	ele, ela
	-
	dele, dela
	nele, nelas
	-

	algum
	-
	dalgum, dalguma
	nalgum, nalguma
	-

	Outro, outra
	-
	Doutro, doutra
	Noutro, noutra
	-

	aqui, aí, ali
	-
	daqui, daí, dali
	-
	-

	onde
	aonde
	donde
	-
	-



Se tem dúvidas sobre isto, esclareça as suas dúvidas antes de prosseguir. 



4. Agora concentre-se no que segue. Releia cuidadosamente e procure aprender sozinho lendo o texto. No fim poderá conversar com os seus colegas, depois de ter percebido o conteúdo.
Quando aprendeu a fazer análise sintáctica, ouviu mencionar sujeito, predicado, complemento directo, complemento indirecto, complementos circunstanciais, vocativo, nome predicativo do sujeito, atributo, aposto. 
 Para este momento vamos precisar do conceito de complemento e vamos questionar se o que se chama complemento circunstancial é mesmo um complemento.
 Consultando um dicionário verá que complemento, aplicado a gramática, significa palavra ou conjunto de palavras que completam o sentido de outra palavra ou de uma frase. Será então complemento o que dá informação adicional sobre lugar, tempo, modo…?
A isso vamos!
Comecemos por analisar sintacticamente a frase a:
 a.     Eu sempre adoro as minhas férias na casa do meu avô.
Sujeito: Eu
Predicado: adoro as minhas férias
Complemento directo: as minhas férias
Complemento circunstancial de lugar: na casa do meu avô.
 Complemento circunstancial de tempo: sempre
Se considerarmos o conceito de complemento, isto é, o que completa algo, na casa do meu avô, sempre nesta frase não complementa o sentido do verbo; é algo  que se pode omitir sem afectar a compreensão da frase porque o verbo adorar está completo com a expressão as minhas férias: Eu adoro as minhas férias. 
Como vê, é uma frase completa a qual podemos agregar informação adicional de tempo, de modo, de lugar, de companhia… por exemplo:

Eu sempre adoro loucamente as minhas férias na casa do meu avô, com os meus primos. 
Assim, nesta frase tudo o que não está a negrito são elementos adicionais, por isso prescindíveis, não são complementos.
5. Agora preste muita atenção ao caso seguinte:
b.   O Paulinho não mora.
Fazendo análise sintáctica outra vez, veremos que a frase b  é estranha porque o verbo não está completo por si só, falta-lhe alguma coisa, falta-lhe um complemento. 

C. O Paulinho não mora na casa do meu avô.
Agora, a frase já tem sentido completo porque lhe agregámos um complemento: na casa do meu avô.
Este complemento é pedido pelo o verbo morar e será um complemento, diferentemente do caso anterior (adoro as férias na casa do meu avô). 
Na frase c, na casa do meu avô é um complemento que se liga ao verbo através da preposição em. Passaremos a chamar a este constituinte “complemento oblíquo”.
Verdadeiramente na casa do meu avô complementa não mora.
Na frase a., o que complementa o verbo adorar é completo as minhas férias. Portanto a expressão na casa do meu avô não tem o mesmo estatuto nestas duas frases: na frase a. não é complemento, na frase c. é complemento. 
Tal como o verbo morar, há alguns verbos que precisam de um complemento que não é nem directo nem indirecto.
É o complemento oblíquo. É introduzido por diferentes preposições conforme os verbos, como pode ver nos exemplos:
d.  O cronista concorda com o seu editor: vai editar o texto. (com)
e. O cronista concordou em fazer uma nova crónica agora. (em)
f. Não te afaste de mim! (de)
g. Os miúdos bateram num cão rafeiro durante a tarde. (em)
h. A turma foi ao ginásio. (a)
i. Venho de casa e não vi a minha irmã. (de)
j. O grupo vai conversar com o director de turma depois da reunião geral. (com)
k. A D. Estefânia duvida deste preço. (de)
l. O pintor transformou a sua casa numa galeria de arte.
O que está a negrito é o predicado, que inclui o verbo e os complementos. O que está com um sublinhado simples é o complemento directo e o duplo sublinhado corresponde ao complemento oblíquo. 
5. Em todos estes casos, o complemento oblíquo é sempre proposicional. Mas também é possível ter complementos oblíquos adverbais:
 O cronista mora aqui . 
A turma foi ali para entrevistar os jornalistas.
Este redactor ainda vai longe! Já viu como ele capta a essência de um acontecimento?

Outros verbos que pedem complemento oblíquo e a(s) respectiva(s) preposição(ões): discordar de, separar-se de, afastar-se de, divorciar-se de, encontrar-se com, bater em, sair de/para/por, ir/a/por/para, matricular-se em, ingressar em, graduar-se em/por, gostar de, morar em, viver em, olhar para, distribuir por, chegar a, entre muitos outros.
 

6. Em jeito de consolidação:
 
a. Depois do jantar os meus melhores amigos da turma vão para a casa do meu avô.
Sujeito: os meus melhores amigos da turma
 Predicado: vão para a casa do meu avô
 complemento oblíquo: para a casa do meu avô (ir para)
Adjunto: depois do jantar
 
b.  No campinho, o vizinho olhou logo para a mulher.
Sujeito: o vizinho
Predicado: olhou para a mulher
Complemento oblíquo: para a mulher (olhar para)
Adjunto: no campinho
Adjunto: logo
  
7. Note bem: o complemento oblíquo é exigido pelo verbo, tem sempre uma preposição. Portanto, nem todos os verbos exigem este complemento: comer, estudar, levar, entregar, falar.
 a.     Comemos todos os dias em casa. (adjunto)
b.     A Alice estudava na sala de jantar.  (adjunto)
c.      Vou levar uns livros aos meus amigos de sempre. (complemento indirecto)
d.     Entregaste a encomenda ao Aldino? (complemento indirecto)
e.     Construíram a casa aqui? (adjunto)
 
8. O complemento indirecto também é introduzido por uma preposição: a. Normalmente refere-se a seres animados e pode ser pronominalizado, isto é, substituído por um pronome pessoal correspondente:
Vou levar uns livros aos meus amigos de sempre. Dou-lhes sempre algum presente pelo Natal. (complemento indirecto)
a.     Entregaste a encomenda ao Aldino? A que horas lhe entregaste? (complemento indirecto)
b.     A Marina mostrou um caminho a nós os dois. Pelos vistos, mostrou-nos o melhor caminho!
c.      Dá um pouco de atenção às crianças e entrega-lhes isto.
 Antes da passar à secção seguinte, estude pela gramática de Costa e Rothes (2015) o ponto 7.6.2, para consolidar o que aprendeu aqui.  


9. Vamos praticar?
 1.    Analise sintacticamente as seguintes frases.
Falei com o Paulinho em casa do meu avô depois do almoço.
a.     Ontem deixei a bola em casa do meu avô.
b.    Encontramos uma mala velha em casa do meu avô.
c.     Durante a chuva abrigámo-nos em casa do meu avô
d.    O meu avô gosta do Paulinho.
e.     O vizinho afastou-se do Paulinho.
f.     O vizinho zangou-se com o Paulinho logo de manhã.
Nota: como pista, direi que só 5 frases têm complemento oblíquo.
 
2.    Nas seguintes frases assinale apenas o complemento oblíquo se existir:
a.     Eu alinho sempre com o Paulinho.
b.    A turma toda aloja-se em casa do meu avô quando chego.
c.     Naquele momento, o vizinho apontava para a baliza com o dedo.
d.    A mulher do vizinho olhou para a baliza com admiração.
e.     O arbitro registou o meu golaço.
f.     O Júlio não conseguiu arrancar a bola das mãos do Paulinho.
g.    A mulher do vizinho graduou-se em Psicologia.
h.    A turma assustou-se com o ar zangado do vizinho.
i.      Sorrindo, a mulher do meu vizinho aproximou-se da turma.
j.      O Paulinho bate na bola com perícia.
 Conseguiu compreender tudo? Foi difícil? O que continua obscuro? Registe as suas impressões no fórum temático.
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